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A BORBOLETA
A Borboleta adejando
For tôtiá a extensidade,
Promette aos seus leitores
Dizer sempre a verdade.

Em nossos toscos escriptos
Guardaremos regras boas, •
Queédos vícios fallar
Sem nomear as pessalas.
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Publica-se aos Domingos, e subscreve-se a 500 rs, mensaes (pagos adiantados) na typo-
graphia. de Peixoto # tejte, rua nova do Ouvidor n. '8.".

"r;.'

Rogamos í assignai que hajào
de desculpar-nos pelas involuntárias faltas,
quê se tem dado' na entrega da folha compe-
tentemente pois que, ?lêm do grande cuida-
do que temos tido,, aifldaUflo-nos/fpiiposgivel
encontrarmos um destribuidor capaz ; por
tanto, qaulquer s,,a 3f em
faltar algum numero, pôde rècíamar 

'nesta

typographia, onde se recebem para â mesma
folha assigr, rs, mensaes (pagos
adiantados). : ,1 \

DaUledàeção:

jtAduai^^liaii.
Quando o amor M> ente a

quem amamos, uma próíYftiàe amizade;, justo
é que esse, raso amor,
mostre também o subidp^o d?.?íe sublime
dom; por isso quejjQ tambem:mostrar-lhi o
meu sincero agradepíinefl.tp,

--Folgo^Jli^^ir^UirufUn^ minha
boa M ariquínhas;r e'|újgo qujs.pstjiiMÒje.puito
melhor que noI domingo: passadol' Mas, que
quer dizer-me co.m.este^-cV/içcro afiradgci-
mento:—explique-se. Jr";','' "'r,.- 

\
Quero dizer-Íhe,.quVr^ébiOsè'úinimo,

o vidrinho «"a/gua decòiçjgne, pelo qual vim
dar-lhe o meu agVàdécjm'eijtb/ >-;";> ;í: ;

Ora, Maríquinhictsj Naò sejaássitriipara
commigo; a maneira de âgradecer-me fez-me
ficar um tanto cónfusàl*. Nao é' iào o íjue
exigode você, mas sim, qué-rjmè'conte'cdmo
passon a noite, de quinta feira.

-!- Muito, bem ;assistimos à reentrada do

nosso predilecto actpr o Snr. íoão Caetano
dos Santos, no drama -~áíGáRGALHADA.
Foi para nós uma noite em um completo pa-
raisò. 0 Povo ira 'mostrar-se
sempre quanto subido-
grao; concorreo'nessa nofter ehcheodo^vasto
•salão, mostrai o desejo tinha
de vem
applausòs e os immensb*:-faa'vo« demonstra-
vão quanto fòiíòhga a sua-ausénciai e para-
mitigarmos a; saudade, foi chamado à scena, e
nessa' occàsiaó óVértàrão^he dou* lihdoà bop--
qúéts'. 

"SÃfoSímmu>etiávfeis osHoúrtüí,! q«eior«
não 'i frohté,déstéJSèni0'Bi^UéirOi! e dè-lía1
muito é sabido1, que séü* rtnitie 'éSti gravado-
i^Jelraid&aúMáiã^
toriá.eàybè negar.'Kèò devido mefecimeflio-
seria, um crime! r Assim pois,r os ceosprolon-
guem: seus-ãta»; pàhiamparedo* seo»é. para
rtos; qüé sempre* gozemos noites oõmo » de
quinta w--w .mo '>-vm :i:"<;:; ¦¦•;« i<>.-..

que arrebatao ps corjapáes os mJHS, insensíveis;,
porque pinta?npjirft r.çxtre%gsp;',;an^;:íd>ip-
filho, que, engolfado jip.zelp e parmb>de sua
mai, degrada-se ao ponto de còmmétat,' um
crime abominayel.j roubando .mil 

*franc'ç»','

pára com essa qüàntià salvar o objecto, que,
para elle, é o mais precioso: idòloi qüé'adora
sõbrè aterra!""""' * *'' l>
* I ÍW ir» i) JIF 6 »-*iM Ti . , ,' y»sj4 L "/ ¦*»;;.
. Ah! visinha, se você ouvisse como e to-
cante este drama, que faz arrancar de nossos
olhos uma lagrimaf pòrlcè¥to naopterdèria
uma sô noite em que fossa à scena A GAR-
GALHADÃ, no tíieitroS^ Pedra!" '

-Mas ahi :agoi?;^-^W^!^Sl^S!!a'-
quajps faz sempre VXmmml^^
90hip9.c6nveria.dqs.dM
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2 A BORBOLETA

•

eíle:_ « Nao estenda muito a conversa das
duas visinhas, porque a folha é pequena!»—
E hoje então que nós muito conversaríamos;
pois tenho vasta matéria: fallariamos lambem
do Antônio.fosé, dá Procissão, dos chapéos
amazonas, etc., etc. Mas, como Roma nao se
fez em um dia, ficará isso então para quando
se offerecer occasião; resumindo assim a nossa
conversa, tenho convicção de que nao cahi-
remos no desagrado do nosso amiguinho; pfo-
mettendo então aos nossos leitores, logo que
podermos pilhar largueza em nossa folha, nao
nos pouparemos ao trabalho: adeós [ate dó-
mingo.

Nossa Mãi.

E sem duvida o nosso Deos, na terra essa
creatura, que, com excessivos cuidados, guia
os nossos passos pelo caminho tortuoso do
mundo.

Quando o Ente Supremo determina, que
o seio da vasta humanidade receba em si mais
uma creatura, previnerse, escplhCjUm mentor,
a, depois de lhe transmittir um pequeno
sopro de seu espirito, colloca-o ao lado daquel-
Ia, que yai ver a luz do dia, JDesdfi então,, esse
mentor com o pequeno espirito que l}íe foi
enviado, sente em. seu peito laborar uma
chamma activa, um sentimento novo para
elle/que lhe TàTcmínêc^rqm
neste mundo. :.-¦ •< .

Inspirado por Deos*,,fU,e sabe nos acariciar
na infância, e igualmente mostrar-nos o me-
thodo mais fácil para conhecermos a sua re-
ligão; elle tem a necessária energja para cor-
rigir nossos erros, móstrándo^nos risonhò o
verdadeiro trilho dá virtude, para nós afastar
da estrada viciosa da libertinagem. Ao nascer-
mos, ède-1 seu seio que redébèríios üm doce
alimento.'''"" . _',.'.".-'' i...l].tfi,' ¦ ~

E' seguraudo-nos pelos bracinhos, que elle
nos ensina a andar, e, quando nos quer dar
a connecer os verdadeiros dogmasdésúa reli-
giao, curva o nosso joelho ante o altar de süa
crença/'",'''.' j,'..'...,.'',,'.'.,'.,.'"',.,''..!,'( ¦'.

-Quando os nossos passos, caminhando ja
firmes» dirigem-se, por acaso, para o inundo
da preváricaçãp, eíle-ísuspende o npsso ins-
tinctO e fazrnps arripiãr carreira.

Deosuhos aíüa;/ e' elle toma'' grande parte
nesse amor".' SSfri quando lhe' parece que a
alegria èstàèm^tíóssaàlmave quando désco-

bre em nosso rosjio, um leve traço de agonia,
seu coràçaosesubmerge na tristeza, e, se a todo
o custo nao lhe é: passível achar um lenitivo
para nossa dôr, t&ml grandejparte nella, e o
seu pezar é muitas vezes mais doloroso que o
nossp. ¦¦•';. - - a
v Deos faz-nos entrar no mundo para- um
fim, que sua vasta imaginação ha condido;
mas para isso dárnps uma creatura qüé; ve-
lando sobre o nosso destino, guiando, caute-
losamente os nossos primeiras pâSSé^liatro-
duzindo em nossa alma sentimentos^yirtuosòs
è domando os nossos hhpetòs no violento jogo
dás paixões, faz cóffi que possamos dar a esse
ente Ó sàcrõsahtQ nôíhe de—Mae!..—

V

POESIAS
Receitas tjiiè, applicadas a tempo devera

produzir èffèito>
PYa moça*qúenamorar
Por mero divertimento,

Convento!
P'ra o padre, que namorar,
Fazendo disso u;ma história,

Palmatória!
P'ra aquèllè, que maltratar
Sua mulher, por ser máo,

Pm!
Piá aquelle, que diveftir-sè
Com espertezas fie» map,'"'"' "Cblrmçãoi:: "'¦'

P'ra taberneiro', que os gêneros
Falsificar, enchendo a burra,

Surra! . ,
P'ra aquelles que^riamorarém,
Só, p'ra Serem linguarudos,

Cascudos! -
P'ra ôqüé quizèr ser um sábio;
Sendo bronco1 de bom lote,:',-¦'¦• • ''Trote!
P'ra o caixeiro qúé góstàr 

!'
De dormir sobre o balcão,

^ Çtíçmçãol 
" -..

PVa o empregado, que cuidar,,
Da, barriga enpher bastante,

Purgante!
íP'rao fumante q«e quizer
Charutos de meia cara,

Yára! ¦
. (Continua)."""""""". " '¦-¦-¦¦'¦';- ;" <" -'"Wl:'Zéze.
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Aos dislinctos Artistas que executarão na terceira parte tio expeclaculoy.em .beneficia do

executada pelo mesmo seunor. :,t* ,;.'
:j;v?rii7*

(Ao salilr do theatro).

MctfiéaiftSíéínímtefrd; scih-gloria, iiiditoso,-
. Que nuneaa>Lison]a comprou, nem venceu,

\ Dcdiço-yos, Gênios,Artistas sublimes,
QiiéficíhVáòís dtftbs , Artista?sòureü!
j''í' i •« ' ,ii" * - l vilf /\ 

' •
Não sei se inda escuto, mas vejo e admiro

\ De um Gênio angelino imtGenkWiMsçerj
Não sei se jndaièscBJto dlvinVnàrm|n(a >
Qüè vem-fníad^biividõíSaiidosa^orrer! •

Eu, vejo, patentes, no. palcoirasileo,
Não digo três homens, da tótiiá portento:
Com réus msfrúftèiiios;sÜDljmes-íéncantão;
São elles um Anjo, no mundo um invento!

Qual fora dor,Eterno sorrir dç magia ,' 
Que át> puto infundira dúlcissMo som, -
J3u creio que vejo, que ouço,, que toco

i No seio vcnustoda,divaGhártpn;
RayaíJ" »fcu*-*«v-^ ffiMS^ftisãSíiluj^ííí' 

Soltar-se dos lábios d» Artista sublime
Quem faz-me queJB&ifet#eMpr melodia?

I E's tu, caro Moura, que exhibes, soberbo,
O canto "qüé omr'ofa de anuir nos~enchja!...

Não ouço da lyra queitunic.amojroso,.,
| DePhebooudcfeuterpecelinacanção,

Só sinto cm torréníaVgMvar-seWne n'alma
I De um Deos a ternura, que traz«fbenção I: -

Prazer, qual eu siatoÉfluem,#ra explical-o?!
Oucm diz que a ventura, sem termo, se explica?
Encantos que ao Vale no W0^.™^™
PTa o inundo «! mysteri&i no.peUô lhe tiCa

; Ardor, enthusiasmo, doçura,1 harmonia; v
Meu peito, de humano, Aão, pôde i.ogtcr;
Quizera mostral-os em lyra de fogo,

, Se a Pyra na mente sentlra-me arderl...

MS;..-

Jíut

Eu desta gloria s^nCtí^contettte.it..'
Que a minha terra ;aiiiei<,e, j|; miiiha gcrjte.,"¦-. ^ 

'ferreira.' ¦¦-,
1

Quizera, divino, de phidias-o-Grego
Sinzel respeitavel^sábcr manejai',"" '.. '"..<.,
Plantara na Pátria, como elle Iteera, . ,
Tresynltos altivos.... três homens sem par I .

AojovénÓsMiiítHK/aMoòi*, Adriano, "' - ¦
No templo da Gloria eu fôrâ c'rõar;
FizeraoFutUíòüiCínSftrjdo JJtSéRtS
Taes Gênios nos secUos ao Orbe mostrar :

QuizCTáWsVartc tázêínò Universo
O Gênio brasíleo sublime adejar;
Fizera seus nomes das-fauces da Fama
Unisonamente cem labioscanttr!

No inteiro Universo'se»w Gènros^rhvára;
E tudo o que pensa e respira,- profundo,
Curvados'» GBOJUA, $ 'ra£tW«^8NBt*
Cantando o Império de PEDRO SEGUNDO'

Amor, n'um meíílátf; n*um Ánjo-escül^ítá',-'¦
Seu lume divinojioSvGcni(fS'fundind.o;'X ,' \ .
Amor, que eu alçara n'um.,íiUgidoj>ulto,:_ ..

¦ Seria esse Anjo que 'star çréiõ ouvindo.V., " ' -t;

Sim! fora esse Anjinho, no alvOir davexistencia, •

Quecaibcbe nas almas AírnurA eipjajtít.,. ; .••¦•
Que arranca do piano.^no canto sonoço,, A.... ..,:
Vibrantes harpejos, com tanta poesia t.,'.'^ ' " <

...i.-jii&iJs:'- ??;.;;" - "•] ¦'[>-'

Um Gênio, um portentei-Goroísoda.Terra; !.:.J '
Mais alto e sublime, na lyra aítaneiro, 

'

AlBm collocára, no Orbeoprüneirp  -. .+•*¦
Quê a gloria dá Palríàvíni siiodf jénçeWa: .'*;¦¦'
Contente ficara, gosaudó e*saiStta,*.tvY-'. fíí;
Qiiefora essa^st|tua.4euGj^o^Myo^TAl.. fá

MadrugidadejedeMalídílISjl;, ,

.-¦¦

'mi&*: 'ís^sr

*



A BORBOLETA.

AO ANNIVERSARIO NATALICIO

DE MINHA EXTHKMOSA IRMÃ

D. RITA MARIA DA COSTA BRAGA

P'ra cantar teu natalicio era myster,
Que eu tivesse um talento sublimado;
Mas.como sabes apenas eu possuo
Um estro bem mesquinho e apoucado.

Por isso.omo desejo.rfâo cantarei
O leu dia tao faustoso a tão plausível;
Mas, uma prova do amor que te consagro
Deixar boje de dar-te é impossivsí?

Sempre fruindo o prazer e felicidade,
Desejo que o teu dia raiar vejasl
E permitia o justo céo, ó cara irmã,
Que tu temhas ura futuro qual desejas.

Recebe esies versos, cara irmã,
De tao simples e fraca iaspiraçao;
Mas,como sabes, é umsprova de amor
Que te consagra o- teu prezado irmão! ¦

Por seu presadissimo irmão

José Ferreira de Mattos.

FANTAZIA.

Eu e o meu suspiro!

Vai suspiro da minha alma
P'ro üado ds minha belia,
E dis-lhe qus neste mundo!
Eu existo só por ella!

Se tu fores mais feliz
Do que este desditojo!
Gosa pois suas delicias,
Oh! suspiro venturoso!

Não digas que dos meus lábios,
Oh! suspiro, tu sabiste,
Nem tao pouco que tristonho
Neste retiro me.viste!

Se por acaso podesseIr eu mesmo em teu lugar,
Os meus cruéis dissabores
Eu lhe iria relatar.

Mas, como nao posso ter
Essa tao grata ventura,
Vai, e deixa-me aqui
Mergulhado na tristura!
Vai, e vésetu podes
La ganhar a felicidade!
Que eu só tenho no mundo
—Paixão,—Ciúme —e Saudade!

Rio, 25 de Maio de 1867.
• '.¦' Frahcitco Corria Vasques.

ANECDÓTA.

Napoleao, o grande, eiií um momento de
mão humor, istoé, no dia seguinte ao em que
suas tropas derao uma batalha, cujo resultado
fora contrario a seus desejos, foi visitar o
aquartelasuer.to de um dos regimentos, e en-
trando na primeira companhia, perguntou:

Quem commanda esta companhia?
Eu, senhor, lhe respondeo um official.
Sois capitão? .,.-...
liso, senhor, irias sou da massa de que

elles se fazem.
Bom, dicé o grande homem, quando

eu tiver ás fazer capitães de massa, lembrar-
me-hei da vós.-

Nunca foi capitão, põrque~Napoleao nunca
se oecupou em fazer bonecos de massa.

[Ext.)

CHARADA.

Marcho em frente à Luza tropa, i
Nas vogaes estou em mim;........... 1
Se buscas de,novo a tropa.:,.. ..
Estou agora no fim 1

CONCEITO.

Nome d'uma joven, '
Que torna ditosos "
Os dias dos ternos ,,
Pais tão éxtrémosos.

D.
A charada do n. antecedente í Pedro,

TIF., DE — PEIXOTO & ÍEITE —• 1855fc
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